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A inteligência artificial (IA) é uma ciência com um amplo campo de estudo dedicado ao estudo do cérebro humano e a inteligência, com o fim de modelar matematicamente diferentes lógicas e processos que ajudem a facilitar e automatizar problemas em diferentes áreas de conhecimento. Suas aplicações são variadas e estão presentes em muitas vertentes nas quais o modelo principal é o Ser humano, e que se leve em conta os diferentes problemas que se apresentam. Considera-se, geralmente, que a origem remota da “inteligência Artificial” remonta as tentativas de se criar autômatos, que simulassem a forma e as habilidades dos seres humanos. Mas a origem mais imediata do conceito e dos critérios de desenvolvimento da IA se originou da intuição do matemático inglês Alan Turing e o termo “Inteligência Artificial” se deve a McCarthy, um dos integrantes do “Grupo de Darmouth”, um grupo de pesquisadores que se reuniu em 1956 no Darmouth College (Estados Unidos), para discutir a possibilidade de construir máquinas que não se limitarão a fazer apenas cálculos predeterminados, mas operações genuinamente "inteligentes". Em primeiro lugar, revisemos algumas definições gerais de inteligência, antes de tentar definir inteligência artificial. Inteligência é o exercício de criar relações. Esta criação pode se dar de maneira puramente sensorial, como no caso da inteligência animal; também pode se dar de maneira intelectual, como no caso do ser humano, que põe em jogo a linguagem e os conceitos. Também se pode conceitua-la como a habilidade para adquirir, compreender e aplicar conhecimento; ou coo a aptidão de recordar, pensar e raciocinar. A IA é uma nova geração de tecnologia da informática, caracterizada não somente por sua arquitetura (hardware), como também por suas capacidades. A ênfase das gerações previas foi nos cálculos numéricos para aplicações cientificas ou nos negócios. A nova geração de tecnologia da informática inclui também a manipulação simbólica, com o objetivo de emular o comportamento inteligente; e, a computação em paralelo, para conseguir resultados praticamente em tempo real. A capacidade predominante na nova geração, também conhecida como a Quinta Geração, é a habilidade de emular (e talvez em alguns casos superar) certas funções inteligentes do ser humano. A Inteligência Artificial começou como o resultado da pesquisa em psicologia cognitiva e lógica matemática. Foi dado enfoque na explicação do trabalho mental e construção de algoritmos de solução de problemas de propósito geral. Ponto de vista que favorece a abstração e a generalidade. A Inteligência Artificial é uma combinação da ciência dos computadores, fisiologia e filosofia, tão geral e amplo como isso, é que reúne vários campos (robótica e sistemas especializados, por exemplo), todos os quais tem em comum a criação de máquinas que podem “pensar”. A ideia de construir uma máquina que possa executar tarefas vistas como requerimentos de inteligência humana é um atrativo. As tarefas que tem sido estudadas a partir desse ponto de vista incluem jogos, tradução de idiomas, compreensão de idiomas, diagnóstico de panes, robótica e fornecimento de assessoria especializada em diversos temas. E, assim como os sistemas de administração de bases de dados e o desenvolvimento de algoritmos de inserção, apagamento e alocação de dados, assim como a intensão de criar máquinas capazes de realizar tarefas que são pensadas como típicas do âmbito da inteligência humana, cunhou o termo Inteligência artificial em 1956. Trabalhos teóricos fundamentais foram o desenvolvimento de algoritmos matemáticos por Warres McCulloch e Walter Pitts, em 1943, necessários para possibilitar o trabalho de classificação, ou funcionamento em sentido geral, de uma rede neuronal. Em 1949, Donald Hebb desenvolveu um algoritmo de aprendizagem para essas redes neuronais criando, em conjunto com os trabalhos de McCulloch e Pitts, a escola criacionista. Essa escola se considera hoje como a origem da Inteligência Artificial, porém, se discutiu pouco por muitos anos, cedendo ao raciocínio simbólico baseado em regras de produção, o que se conhece como sistemas especializados.

O homem tem tratado de explicar constantemente o pensamento humano, de que maneira o ser humano é capaz de perceber, entender, analisar e manipular um mundo completo de mistérios. A inteligência artificial tenta construir e não apenas compreender uma entidade inteligente. A IA é uma das ciências mais recentes, começou a ser estudada pouco depois da segunda guerra mundial e em 1956 foi criada sua denominação. A inteligência artificial nasceu neste ano em Dartmouth, Hanover, Estados Unidos, em uma reunião na qual participaram no que, mais tarde, seriam os pesquisadores principais da área, se redigiu uma proposta na qual aparece pela primeira vez o termo «inteligência artificial». Seus campos ainda têm muitas lacunas para preencher, muito no que trabalhar, e nos quais poderiam trabalhar muitos Einsteins em tempo integral.

Segundo o professor José Malpica, a inteligência artificial é o ramo das ciências da computação que estuda o software e hardware necessários para simular o comportamento e a compreensão dos humanos. A IA tem vários objetivos entre os quais se podem debater e explicar a necessidade de criar máquinas com inteligência artificial que sejam capazes de discernir, pensar e raciocinar da mesma forma que os humanos fazem, simulando seus sentimentos e que sejam capazes de ser conscientes, a partir daqui surgem muitos e grandes problemas para definir a inteligência de várias formas, analisando por diversos pontos de vista, um dos problemas que são difíceis de simular é a consciência, uma qualidade humana que faz com que nos demos conta de nossa existência. A inteligência artificial, uma área na qual começou a trabalhar Marvin Minsky em 1056, esta muito ligada à computação e a outras áreas do conhecimento informático pretende ter a possibilidade de criar máquinas inteligentes e distintas dos tipos de inteligência, natural e artificial. Durante os primórdios da IA, existiu uma grande expectativa entorno dela com a intenção de um avanço de uma inteligência artificial igual a das pessoas, conseguindo um computador capaz de sentir, raciocinar e ser consciente por sua própria conta. Devido à tecnologia que já existia naquele tempo de software e hardware, se pensou que seria muito fácil conseguir isso, e expressar esse fenómeno computacional, esta corrente de pesquisa seria conhecida como IA forte, a IA havia começado com objetivos muito ambiciosos, o que nos anos noventa sofreu um retrocesso devido aos resultados práticos não garantirem os teóricos, em muitos casos todas as ideias e objetivos se haviam convertido em simples especulações. Hoje em dia se tem conseguido simular varias situações com os novos desenvolvimentos de hardware y software, como a tomada de decisões em assuntos comerciais. Em jogos de xadrez que vencem humanos, entre outros problemas pontuais.

Contudo, os cientistas não têm conseguido depois de cinquenta anos de IA, simular comportamentos que resultam simples para os humanos, como a intuição e a consciência que ainda seguem sem avanços, hoje em dia segue-se debatendo se é possível criar um computador com raciocínio e consciência.

O que é a Inteligência Artificial?

A inteligência artificial pode ter várias formas de definição, as mais importantes são os processos mentais e o que pode dizer como a forma ideal de inteligência ou raciocínio.

O objetivo desta ciência é construir modelos informáticos, capazes de ter comportamentos definidos como inteligentes, nos quais trabalham engenheiros especialistas em informática, neurociências e ciências comportamentais.

A inteligência artificial pode ter varias formas de ser definida, as mais importantes são os processos mentais, que se referem ao comportamento e a que se pode dizer como a forma ideal de inteligência e raciocínio.

Sistemas que pensam como humanos: «O novo e excitante esforço de fazer com que os computadores pensem... máquinas com mentes no mais amplo sentido literal» (Haugeland, 1985).

«A automatização são atividades que associamos com processos de pensamento humano, atividades como a tomada de decisões, resolução de problemas, aprendizagem...» (Bellman, 1978).

Sistemas que pensam racionalmente: «O estudo das faculdades mentais mediante o uso de modelos computacionais» (Charniak y McDermott, 1985).

«O estudo dos cálculos que fazem ser possível perceber, raciocinar e agir» (Winston, 1992).

Sistemas que agem como humanos: «A arte de desenvolver máquinas com capacidade para realizar funções que quando realizadas por pessoas requerem inteligência» (Kurzweil, 1990).

«O estudo de como fazer com que os computadores realizem tarefas que, nesse momento, os humanos fazer melhor (Rich y Knigh, 1991).

Sistemas que agem racionalmente: «A inteligência computacional é o estudo de desenho de agentes inteligentes» (Poole et al... 1998).

«IA... está relacionada com condutas inteligentes em fatos científicos» (Nilsson, 1998).

Como saber se uma máquina é inteligente?

A prova de Turing

Existe um teste, inventado por Alan Turing para definir se uma máquina é inteligente ou não.

Este teste evita grandes listas de qualidades e questões controversas para definir se a máquina tem inteligência artificial.

O teste de Turing se define como um jogo onde estarão duas pessoas e uma máquina em salas diferentes. Uma pessoa atuará como juiz e fará perguntas aos outros dois com o objetivo de tentar saber quem é o humano e que é a máquina, sem saber previamente quem é quem e utilizando apenas mensagens com etiquetas contendo X e Y, para se comunicar entre si.

No caso do Juiz, depois de ter a conversação, não souber quem é o humano e quem é a máquina, esta terá passado no teste de Turing e será declarada inteligente.

[image: image][image: image][image: image]

O quarto chinês de J. Searle

Existe um experimento usado para rebater a validade do teste de Turing, ele é conhecido como o quarto chinês, e foi proposto por John Searle. O experimento propõe explicar que uma máquina pode realizar ações inteligentes, mas ao mesmo tempo não ser consciente de seu ato de inteligência, logo não é capaz de discernir ou entender o que faz, apenas segue um algoritmo projetado para tal função. Os experimentos propõe que uma máquina interage com um chinês sendo esse seu idioma natural e fala tal qual um humano com o mesmo, fazendo crer ao chinês que esta é inteligente e passando pela prova de Turing. Searle propõe que imaginemos que se isolarmos a dita máquina do exterior, agora a máquina a máquina não conhece o idioma, mas tem a seu alcance um dicionário e instruções que lhe indicarão as regras do idioma, deste modo e graças aos manuais, o computador será capaz de fazer crer a pessoal no exterior que a mesma sabe o idioma nativo, ainda que nunca tenha falado ou lido este idioma. Searle propôs as seguintes perguntas:

Como pode responder se não compreende o idioma chinês?

Os instrutores saber chinês?

Pode-se considerar que todo o sistema da sala (dicionários, máquina e suas respostas) como, um sistema que compreende chinês?

Então se realiza uma operação ou ação sem entender o que se esta fazendo, seguindo unicamente um algoritmo, do mesmo a máquina segue o mesmo algoritmo ou programa para o qual foi desenhado sem entender nada. Como consequência, este efeito, fica somente em uma simulação do que é a mente humana, como os símbolos que manipula não tem significado para a máquina não pode considerada realmente inteligente, por mais que o pareça. 
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Algoritmos

Dentro da IA um algoritmo se define como um conjunto de regras ou processos finitos e predeterminados, com o objetivo de obter um resultado satisfatório, obter um resultado satisfatório. São operações lógicas que buscam obter uma saída ou resultado a partir de uma estimulação ou entrada. Os algoritmos podem ser aplicados de maneira eficiente a inumeráveis áreas.
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Tipos de Inteligência Artificial
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Inteligência Artificial fraca

Os partidários da IA fraca definem que uma máquina jamais poderá ser consciente ou terá uma inteligência natural raciocínio puro. Os partidários da inteligência artificial fraca se baseiam na suposição de que os computadores e máquinas podem somente simular que raciocinam e agem de forma inteligente.

Inteligência Artificial forte

A IA forte considera que um computador pode ter uma mente e estados mentais, portanto pode-se construir um computador que contenha todas as capacidades de uma mente humana, sendo capaz de raciocinar, imaginar, criar, projetar e entre muitas outras coisas, mas que por enquanto são somente utopias.

Sistemas da Inteligência Artificial

Ramos da Inteligência Artificial

Os sistemas de IA podem ser classificados em três categorias básicas: sistemas especializados (baseados em conhecimentos) e as ferramentas empregadas em sua construção, sistemas de linguagem natural e sistemas de percepção para visão, fala e tato.

1) Especializados: Programas que usam processos de raciocínio para resolver problemas em campos específicos do saber, ajudam a resolver problemas baseados em conhecimentos experimentais e habilidades humanas. São programas que atuam na solução de problemas normalmente resolvidos por especialistas humanos. 

2) Sistemas de linguagem natural: Compreendem e se expressam na linguagem humana, repassando informações em uma linguagem que qualquer pessoa pode compreender sem necessitar aprender uma linguagem de computador. É usado mais comumente em arquivos de dados.

3) Sistemas de percepção visual, audível ou tátil: É ainda um campo mais limitado com respeito a suas capacidades. São usados em certas condições.

Sistemas neurais artificiais (ANS)

As redes neurais surgiram com a finalidade de nos ajudar a solucionar problemas que com as máquinas convencionais são quase impossíveis ou muito tediosas e repetitivas de se realizar. Para solucionar tais problemas se utilizaram várias características da fisiologia do cérebro humano como base para os novos modelos de processamento. Essas técnicas têm recebido o nome de Sistemas Neurais Artificiais (ANS – em Inglês) ou simplesmente Redes Neurais. As redes Neurais são programas de inteligência artificial com capacidade de simular funções de aprendizagem do ser humano. Uma rede neural obtém experiência da análise automática e sistemática dos dados fornecidos para determinar regras de comportamento e assim realizar predições de novos casos.

Neurônios e conexões sinápticas. Cada neurônio pode ter infinitos acessos para recepção de impulsos, chamados dendritos e, caso geral, apenas uma saída, o axônio. Entre as células, estas estruturas podem se conectar através de uma junção, chamada sinapse.

Neste modelo se considera que um neurônio pode ser representado por ou como uma unidade binária.

Uma das principais características e uma das mais importantes das redes neurais é a aprendizagem adaptativa, esta característica nos permite modificações constantes com a finalidade de se adaptar a novas condições de trabalho.

A IA na robótica

A robótica é a ciência multidisciplinar encarregada dos projetos e criações de máquinas, uma síntese entre automação e informática. A palavra robô foi usada pela primeira vez por Karel Capek inserida em uma de suas obras e se originou a partir da palavra Tcheca «Robota», que significa servidão ou trabalho forçado. Hoje em dia o termo robô se aplica a todos os engenhos mecânicos acionados e controlados eletronicamente, capazes de realizar operações de descarga, acionar máquinas-ferramenta, executar operações de montagem e soldagem entre outras. Este campo esta direcionado ao desenvolvimento das máquinas que saibam interagir com o meio aonde desenvolvem suas atividades.

A inteligência artificial entra neste campo com a finalidade de criar máquinas inteligentes capazes de realizar cálculos, pensar, raciocinar, fazer julgamentos e tomar decisões. 

Além disso, seu interesse também está focado nos agentes inteligentes que manejam o mundo físico, e uma área de grande interesse que é aplicar as ideias como planejamento ou visão artificial de futuro.

Vida artificial

A vida artificial é «o estudo dos sistemas feitos pelo homem que exibem os comportamentos característicos dos sistemas vivos naturais» de acordo com Christopher Langton. A diferença mais importante entre esses dois ramos, e que podem chegar a se confundir, e o que é um debate muito intenso nos fóruns de ciência entre os grandes pesquisadores, é seu objeto de estudo.

A VA estuda a vida e explora a forma de abordar a síntese ou construção de sistemas artificiais com propriedades, exibidas nos seres vivos, que os faz adequados ou melhorados para certo tipo de trabalhos ou mesmo em próteses.

Pelo contrário, a IA limita seu estudo e exploração ao âmbito da inteligência humana com o fim de simula-lo em uma máquina.

A relação entre a vida artificial e a inteligência artificial esta cada vez mais próxima pelo que os experts predizem que no futuro convergiram, dado que a vida biológica e a inteligência são mutuamente dependentes, a VA e a IA exibem uma codependência.

A medicina

O grande avanço dos meios informáticos durante os últimos anos mostra o papel fundamental dos computadores na esfera médica. Um simples exemplo é a Engenharia Biomédica. O desenvolvimento das diferentes técnicas da IA aplicadas a medicina, representam auspiciosa perspectiva, que pode reduzir custos, maximizar o tempo, reduzir os erros médicos, assim como potencializar os recursos humanos nos ramos da medicina com maiores demandas. O desenvolvimento destas áreas permitiria haver uma assistência apropriada ao médico na tomada de decisões, aos futuros profissionais durante sua prática e especialmente na área de diagnóstico de enfermidades raras ou de difícil identificação.

Problemas da Inteligência Artificial

As experiências dos seres humanos são muito difíceis de traduzir para uma linguagem simbólica ou com a qual uma máquina possa interpretar e interagir como o faria um ser humano. Por exemplos: o perfume de uma flor, o sabor de uma sopa, a textura de um tecido, etc. Os filósofos chamam esta experiência especificamente subjetiva de qualia. Não se pode descrever qualia. São experiências unicamente humanas. Para que uma máquina pareça mais com um humano, deve ser capaz de entender qualia, de lhe dar uma formula lógico-matemática. Assim, a ciência se encontra diante de uma muralha muito complexa e que, talvez, seja intransponível. Pode ser que a IA esteja mais adiante de nossas capacidades ou que seja apenas questão de tempo, os humanos tem comparado sempre o cérebro com os avanços na tecnologia e da mecânica. Um forte crítico da IA, Humbert, compara a situação pela metáfora que os progressos nesse campo equivalem a uma árvore tentando alcançar a Lua. Ninguém sabe se poderemos resolver estes problemas. A inteligência artificial ainda tem um futuro incerto.

A inteligência artificial é uma das áreas com maior demanda de trabalho devido a possuir muitos campos e em todos eles muito a se desenvolver e pesquisar. A inteligência artificial procura um modelo que tenha todas as qualidades e características de um ser humano, desde sua capacidade para pensar, raciocinar e criar, até a capacidade para resolver problemas da vida cotidiana. Procuram uma máquina capaz de ser humana. Dependendo da corrente que sigam, seja a IA fraca ou a forte, a inteligência artificial fraca mantém a essência do ser humano, alegando que as máquinas jamais poderão o igualar, e buscam o desenvolvimento da inteligência artificial apenas como a solução para problemas com base em modelos humanos, a IA forte, pelo contrário, busca em uma máquina a recriação total do ser humano, o que é ainda mais difícil, e segue sendo tão somente uma utopia o feito de alcançar uma máquina capaz de possuir sentimentos, de imaginar e discernir como um ser humano, algumas pessoas pensam que isto não será possível jamais devido a alta complexidade e experiências impossíveis de se introduzir em um código de linguagem de máquina como se deseja. Esse é um problema de grande discussão entre os que defendem e os que criticam a IA, mas se poderia ver o ser humano já como uma máquina programada, como um ser definido e superior dentro do mundo das máquinas, as teorias da criação são muitas mais se pode pleitear que de alguma forma somos seres automatizados e criados com a capacidade de desenvolver milhares de algoritmos que nos permitem ser e nos considerar seres inteligentes. Um robô com inteligência artificial se considerarmos que tudo o que nosso cérebro faz é baseado em impulsos elétricos. As informações recebidas do exterior, pelos sentidos, visão, olfato, audição, tato e paladar, e que chegam a nosso cérebro, seguem adiante, estimulam e daí são processados, mediante atuação de neurônios, que repassam informações entre si com a finalidade de ordenar a nosso corpo as resposta adequadas, considerando como uma saída ou transmissão. Podemos considerar nosso Cérebro como um computador integrado, com um processador enorme e capaz de expandir-se e se adaptar as diferentes necessidades, este cérebro se encontra dentro de um organismo mecânico, adaptado e desenhado para cumprir diferentes tarefas que o “chefe” ou parte principal lhe designe. Então somos máquina ou somos humanos? As possibilidades são infinitas com o avanço da ciência a tecnologia nos fará saber se a IA seguirá utopia ou se se converterá em realidade.
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